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I r

.epoca. os costumes, as condi- cornprehensão do termo, collo- casíão opportuna, mestral-as- I

G'A R'A NTI A ,D'E JUROSções do povo para o qual fôra, cando-o ao abrigo das sugges- hemos claramente d'estas co-

Orientara opinião. mormen- 'encarregedo ,de legislar.,' .

tões do ALTO e do acolythismo lurnnas, esperando que nos a- Foi. firmado honrem o CDO-

te agora.que se trata de organi-
.

Ap mesmo tempo q,ue o dos' pretendentes, nós, em que companhem, 'Iortaleeeudo-nos ',' "

sal' Ó Estado sobre os moldes ,(domaI», quebrando o precon- pese aos que advogam a causa com as lições de Holtzendorff tracto celebrado- entre a Fa-

aconselhados pela ídea emínen- .ceíto d� .
que �ão havia n'esta p.:rdid,� do íllustre dr. Freire, os rusrus.

'
,

zenda deste Estado e o enge- I.

temente social da democracia .terra quem dispuzesse de co- nao teríamos chamado a atten-
.........""--,�.,...__, nheiro Eduardo José de Mo- -Haverá no .mundo maior des-

é _de:"óedr ara' qtual a imprensa s� )neh].e�ri�����S d�àrEast�odrOm�alltalrlaa' :((70(ledC?0'ocpo���'�sps���:sie�oo iEnst��- R'EMOç lO
raes par? construcção do ca- gra�ad' do que a minha? Ha empregos

na'Ü p e ur ar. . o
'

,
'

-
, -' ,LI

- A grau os para tanta .gente , só não

S '11 di d
. - rinense, discutia das suas co- do de 'Santa Cattiarina uma boa nal «Prinoipa D. Affonso», en- ha para um misero que tem lutado

e., 1 U. In 0_ a m.lssao que lumnas um projecto que pu- constituição. Foi removido do termo de La- tre à Laguna e a Lagoa dos com a sorte durante longos annos!

l�é e"pr�pt'la, n.ao agisse como blícara, a .Gazeta., inspirada Com onosso appello nenhu- ges para o de Joinville o Juiz
P t E d d' R Posso eu viver mais sobre a terra?

u .....a, (orça na íntensidade ne Municipal e de..Orphãos bacha- a os, no stado o io Grande
,11', ,.,. "I I' ".'

-

pelos mesmos sentimentos, ma interN,ão tivemos de mago-
r Ha esperanças de me levantar d'es-

ce�S'àr,��'.I!�la. ,",lP2ImIf O �u- apresentava á consideração pu- ar o digno juiz federal, nem
rel José Vicente Lopes de Dli- do' Sul, e a concessão de ga- ta abjecção?

n,ht:>, dtl., 11m? dlI,ecç.ao honesta e. hlica um outro que, não tendo quízemos -dar esse sígnal de
veira. rantia. de juros de 6�,{ sobre Calou-se dois minutos.

(,le ufferlps fut?ramente saluta- talvez alto valai' ,]'Ufl'dI'CO-S'O"I'- ataque ao castello da seu ,PI'O":' ltI'
- Nilo, não ha, continuou elIe.

fi t'
" - Foi installado em 'Blumenau capi a maxuno de dois mil t

I�S aos
..�,�goC)�s. �ue a ec am ai, tem todavia a baze segura e [ecto, que; força é dizei', é de

Es ou decidido; acabemos de uma

n��p�,"y"IÔIa POhll.cda, o .seu fim,' firme da honestidade e das mais uma archítectura Iossi], mas
o registro dos irnmureís, segun- contos, na conformidade do vez com esta vida ele tribulações;

PI mmp� .esqueci ?, a impren- puras intenções, ,que' 'parece-nos' é reliaiosa-
do o systema Torrens. que estatue a respectiva lei. não quero arrastar tamanha miseria

sa do p�}icl que e chamada a
", b, até os 80 annos.

represoniar na grande arena' Por essa occa�ião Ioram cha- mente gu<�rda\10 ��los que com-
LICENÇAS

E dizendo isto, o nosso André Soa-

dos interesses sociaes resvalaria mados a 'reflectIr aquelles que mungam inspiraçoes em Hol- .F6i addiada a abertura do res vestio camisa nova, metteu-se
I' , lendo tI Aos carteiros do correio Tau- cong d t d d ... , ,

Para o rol das futilidades e das se. interessavam pel� lida poli- z
.

r.
,

resso o es a o
-

o Ceara n um paletó, poz o chnpéo na cabe-

: 'II S
- tíca do povo catharinense. em SImplesmente levou-nos a rino Capístrano ROdrigues e para 0$ fins de maio. ça e meditou no gonero de morte

cousas nu a ,
" . . -

Ih Juvencio Placido de Bitten- d
-,

,

, .s , especial. embora anteeipada- ISSO a rntssau que n?s orgu: a que ovia escolher.

.

Entre nós, por �m", modesta mente, aquelles sobre quem de �elar pelos dest,lllos d'esta court foram concedidas. ao
Trata-se de reunir' Berlim

Escolheu afogar-se.

e ye�d�de, mas cnterI�sa e pa- terá de recahir a respousabíll- terra, que é a nossa' Pátria. primeiro, de um' meze ao se- Tinha um cartão de barca na al-

!1'l.ot,lca,eHa se tem batIdo.pelas, dade da missão extraordinaría- Não precisariamos da.lanter- gundo, de dois mezes, para
ao mar por meio de um canal gibei:'a, dirigio-se para a ponte uas

d d tA t t d d entre o r,il) Sprée e o Oder, ca- barcas ue Nicterolrv• Mais d.e um o-

I' eas 9ue erem .garan Ir aos. ardua de organl'sal-o em Esta- na de Diogenes para descobrir ra raem esua sau e. J

th d d I
nll que existe já, par�ialmente. lbou para elie; ninguem podia ter

C� annenses .e��a lU e�en en-! mente.do Federa'. Cumprindo ,inc'órré�ções e sobretudo des: ---, --.-- , D'este modo, Berlim ficará, iMa de que alli estava U1n hOlll�lll

ma, essa, poslçao hOlllOsa que, - ", -

d
'�, COll'nexao no tl'abal"'o que vaI Ao the-so,uI'O' do estado do

'.
'

. '. enlao,a Imprensa o seu ever".
li em communicação com Stettin. ,em vespera uemMrer.

merecem como braltllmros e f A
•• .., ser presente ao congresso com

• ,
Ut \

como filhos de um peda o de �ramsIsten?I� JmpertI�ente .es-: .;
(

. '.'
Paraná· foi recolhida a qu�ntia O 'projecto é do almirante Aproximou-se a barca, entráram

. . '.
ç

, plCaçarlJespmtodos hOJe elelto- o VI ..TO do Governador, lesal- _ '.'. Balseli
os passageiros, c c'om cllel:> André

sol(�,cuJo nome a,Hlstona �atJ'la ao congl'esso oom a r�peti�ão das tam ao primeiro exame. Mas de l(: 1888703, do Impostode' Soares, que foi sentar-se primeiro
regIstra nas pagInas maIS f� 1-

consideraçõés que fizera ianto de que serve discutil-o, quand.o hel'va-maHe cubrado n'este Es- n 'um dos bancos interiores, á espe-

gurantes, preenche�dO' assim mais quanto a uuica p�esllm- elle vai, certamente, exhalar atadO' " O LE I T E ra q.ue a barca ohegMse ao meio da

suas _elevadas fun�ç�e_s. , _; pção, r.azoa.ve.l é. que ;eUesA�- ultimo susph'?_ �o peneIrar, ;as
.

O,; , b' l'· r 1 l' -di 'I 't
,.Q_a,]üa; elltão'procural'ia a popa ou a

Quando' o fact? �'e 15 d�, No- i'ãQ sobre o assumpto, calma e portas �o edlficlO �m que tem
'

"
,po lf,::' \en( e( ores e el e

proa e atirar-se-hia ao mar.

lembro explodIU a fa�al1dade serenamente meditada satis-l de reUnIr-se os' el�\Itos do povo 1YIagistratura fora� hor.tem novamel,lte le'.'�- '. A barca seguio caminho; os passa.-

d 1
.

d h'
.

"

tI' ?
dos a .força para o,hosplta,llmh- geil'OS conllecidos conversavam os

e uma el e mcc anI�a SOCI- fazendo a obrjgação de remou,.. ca larmense i" C,onsta estaI' nom�ado de- tar afim de seI' la exammadO', ' "', .

�
,

'

,

ai desde es'e tempo J. Impl'en t
- . D ,1" t'l ;\0 MEIO DI,'\ 'I.) o le'l .

_ ue"co,lllecluo,;.aborl'cctam-s.e, e n-

, ." L... ,- ar-se a essa'epooa, que naO' "aI e que. serve uISCU I -o, mes- semhargador da relaçã.o da For'- d :- � \ I e que con este numero lllcluo Andre Soares

sa �e_ ten� mantldo sempre na longe. mo na: 'parte judiciaria, des,con- tá1e'za o juiz de 'direito JOàl}uim' uZlam.
'

(compl'ehend,e-se) e uma moça que

pOSlÇ,W dIgm �ue O es�ado de.
-

Actualinente', porém, que fiaodo assim das aptidões dl)s Guedés Correia Gondim,ficando
Ante. de hontem, dos que fô- lhe ficava a dJis palmosd� distancia

cansas �nandéna.aSUsm1f; ora, mais um elemen�o confirmali- nossos representantes prestes a sem effeilo a sua nomeação para
ram r�crutado8, 'uns obtiveram

no mesmo banco.

app, la!Jdmdo m,e�ldas que,c,o�o TO da inlpl'e'stabilidade da pl'O- reunire.m.-s.e e ofIen.dendo. a.s a de Goyaz..
iicensa para contiíluafa vender Nií,O se podia ver se era bonita

I I b 1 d d
.

O leite, outros tive,ram de pIa-
o casame.n,o CIYI ',a seflalaç,ao ducção dó honrado juiz fede- sUSt:Cptl lIa eg.mehndl:osIS�l- ,e .... gal' multa, segundo nos infol'- porque Ü'azia Um espesso \'éo ,so-

da E�reJ� do Esta,?o e ou ti as, ral vem de apparecú:, actual- mas do res.pCltavel cIdadno ,bl'e, o rosto; mas o que se podiasen-

que nao e ne.ce.ssallO ennurne. Inente (lU e', ° esforço I'ntelle"lu- que o con, fccclOnou ? ,

'

Im.portaram em H5$000 os 'mam, na secretaria de policia, til' era um oll1ar littel'àlmente de
. '-' I 'd

A providencia :-el'iamuito bôa,
rar, er�m. ellgIda,s pela conSC1- ai dos cidadãos dr. Bent,:)' de Se com o app-:rr�cimento da

a ugnms e carros para o tran-
mas si exeeutada de outra fór- �Oag�� ���:�d�ee�l�l�g���t�g�i��s��I;��

encla naclOna I, OI a verbe:,�ndo Barros e dr. Geraldo Tel.eim á producção àssignada 'pelos srs.
�porte do dr. chefe de policia, ma ... menos prejudicial aos l-ei- ra a moça de vêo, 'aliás olhaya para

�cto�._qn� os .howen�, �cgos, evidencia demonstrou que a drs. Barros e Teixeira, viesse á. ��st��r��ll: � ��O�e;��hO� �� teil'os e aos fr'eguezes, 'que Mio o 'chã.o, para o mal', p[lr,� o tecto o

esa ma dOS, na ai ucmaç:lO et�n parle attinente ao poder judi- tona dos commen.t:uios uma dUigench qu� ulti'mamente estão para almoçaI' à 1 hora da e nünca _para ninguem.

que o p.o er os ançara, pra 1- . ,

d
'

, " d' d d' ,- I" , " , . ,IJ Utl'<le,

"m' e"ando de manch"r
'Clano eve quasI ser Ilsca a o Iscussao. pe ,:1 ' llnpl ensa.; se fez 130m relação ao fa:cto que Colloquem ag'ente::: d.'" forç..a Trajava essa d'esconJ1iecidfl um

cav.... ,com" ("','

l
'

la d� , t n-ao ar }'n'I'n
-

ma"
.'

,�
'J -, -

O' alta�' erigido. : pr�Jec � t,�o!11u. roa ,'" a nOlma es �'. p :, uaçoes, ,< s ábi, tera lo�ar por occasiãp da publica no José Mendes, Pedra vestido de seda escura que lhe fica-

umca, mdIscutivel, pela qual a légItm'lamente fosse cLamada ult1ll1'l dmção Grande e caminho do morro do "ia muito elegante no corpo: Tinha

Mas �empre e sem pre, mo- imprensa dele pautar-se, é cha- ao trabalho minucioso de um
( ,.

Antão,-unicos pontos por onde lUTaS ue peIlica de côr egual á do

desta, e certo, olhcls fi�os no, mar a atleneão despertando o es- exame,. pela razão de estHem
__ o ----

pódem pass8'!' os leiteiros para yesti(lo, e da mesma côr' ealçava

justo e no honesto, trilhou a tudO', dos nossos mandatarias div:didas as opiniões, grupadas Jaramellto aos jur'ados vir á ciclade,-e inutilisem o lei. urna botina, alii�s tlua�, �lL1e lhe fi,

estràda do dever, essa. estrada ao congresso constituinte para umas em torno, do sllbstituti- Av. D� 9 DE ABRI� DE ,1891.
te mào; mas não obriguem os CaTam a matar.

p19r algun.s desconheCIda, mas o substitutivO' publicado pela ,1'0, outras do p'rojecto princi- pobres roceiros a atravessai' as Esta ultima descobertanl�o a fez,

que ella amda percorre, fiquem- i ..RepublicaI) e transcripto pelo paI; se, em synthese, não fosse _Dee,a�':l-que, acerca da 0- mas escoltados por policiaes nenhum passageiro, mas Andt'é So-

lhe. embol'a rotas as vestes pel?s dornalo.
'

UNO q modo de p�nsa'l' da parte �ngatoJ'ledade d� formul� do como verdadeiros criminosos, ares que ,estando eom os olhos pre­

espmh�s, sangrem-.l.he' os pes I' Por esse facto simples to- intellectual catharinense, já Juramento prescrlptO', nos Ju�a- Entl'etanto, repetimos, a febre gados no chão a rememorar os seus

d' se 'amlllho ' I '
•

d b dos pelo art 253 do CGdwo amarellr:. não nos ha de vir pelo infortunios, deu com os oli!03 n'um

as urzes es c . I davil mas tambem significa- claramente pl'{InGnCI:l o so re' .'. , .
t) leite .... maR por uma das duas d u

Quando, incumbido o sr. dr. !
tivo �ttentas as circumstancias o assumplo, então correr-nos- �o prO'ee�,so cnmmal, deII.a o

barras, cu pelas duas ao mesmo o�s��:n�e:;:�ada desconheci a,

Freire de elaborar a nossa lei 'act�aes tem ella satisfeito seu' hia o dev€F de estabelecer o Juramento" �o estado ac�ual tempo.
fundamental, o illustre cidadão � dever.

'

confronto dos dois trabêllhos, d? ?OSSO dIrmt?, de ser, Ob�I�Il-
ttllÚOU 8 se� cargo, eXclusiva-I S II t 'b Ih '�'f custasse-nos isso,embora, mui- tono er:n �[ualquer acto JudICIal,
mente tal ser1'iço a imprensa de adq�e e ra a o nao os�e to) esfol'ço. Teriamos de (,rientar cumprmdo guardar-se como

, ,
.

I
ve-r a e:ramente ACTUAL' se nao . . -

"

'" t' . "
.

collocou.,.se n'uma espectatlla, '", ,..:' a opImao. r�lal� "onsen clllea eom
,

LlS HlS-

.. '

,

"

d :..
tne:;se o mellto alIas reconhe-

,. tItUlções, a formula estatuida
ahas agladavel. pOlS ma e es cido pela parte competente 'do Mas se nada d IS�O succedeu; 'd 't I f d I
Perar de sua iIlustrac"'o c de I

.

I ,para o Jury a cap] a e era

,
'

,
.à ,� ,nosso MEIO' se não viesse pre- mas se jU gamos, que n esse I . 't ,197 d d t

seu \alent� o�I'a comp�tIvel encher um� lacuna 'que abso- particular a opinião esti per- ieo�oa�. 'l"�dO' . ec��o �.
com as a�pll'açoes cath�rInen- lutaIúente não ôev'el'ia existir feit:.Hnent� ol'ientada; mas se:

e '1- e no\ em 10 u-

Sé� � .ngorosa�ente fiel aos
no projecto beneplacitado cer- ella f.slá com a verdade e é 10- tImoi i 97 '.

prmclplOs prescnptos pela dou- cando o poder ]'Udl'cI'arI'o 'de�<:e gica, coherente, honesta para _ .« rt.
'd""'

, precItado. -,
O

. }'t' d'
' _,u...',' JUIZ presI ente recebe dos 12

trma po 1 lca emocratlca. pre�tigio d'essa independencia que dlzer'-lhtJ o que Já sabe o ' . ,

E'n'tre'tanto a dôr fu'ndamen- e d'ess� fOl'Çi que deve ter (:0- que jáassin:i1ou,formando u;na J�lzesd�ed' facto slorteadOS ebl?e­, ,
'_ ' • "

'

• õ • '.. , sllnpe I os a so emne e pu Ira

te �olorosa. de uma dece�çao mo o depart-:rmento ,polItIco �o �,OnVlCça?: a�OJa q,ue �penas promessa,de bem e fielmente
cortou essa eonfiança deposIta- qual esta o confiadas a efficacJa faltam dIaS para sei em Instal-, " , d'
da no sarre!' do digno magistra- dos direitos, a garantia das Ii- lados os trabalcos do congresso? cumpl1lem o seu erel·.

do, e então começaram de ap- berdades rublicas e indiYidu- Se pOl'Tentura, o que não

parecer, após uma analyse do aes, ê\. execução das leis, como cremos, nem os que. confessam
Fundeou hontern no porto o

seu trabalho, que foi uma sen- principio predominante para ser eivado' de incorrecções o v:.lpor «Fol'lunâ •.

tença de morte laYf�lda p�lo, pel'feito equilibrio nó funccio- projecto Freire acreditam, tão ---

.jornal do Commerciol', proJe- namento dos orgãos da Eoeie- falsa for a orientação politica Dizia-se que seria nomeaçlo
clos de constituiçãO, pl'e\en- d�\de; se não o reconheüesse, dos eleitos' deputados, que pe- ajQdante de ordens do general
dendo substituir o enf'ommen- em synthese, como :.l parcella riguem principios capitaes do Clarindo de Queiroz, govel'lla­
dado 30 sr. dr. FreIre que, pos- do p<)der politico capaz de rea- systhema federalista e que es- dor de Ceará, o 2.· tenente de

to philosopho e jurisconsulto, lisar a :mica missão do EstadQ, &aS inccrrecções passem des- artilheria, Antonio Carlos de

não conhecia,cerlamellte, n'e.ssa que é a juridica, na mais lata, percebidas, então, pois é a oc- Souza Brasil.

MACHADO DE ASSIS

PELO ESTADO,
TO 'BE aR MOT TO SE.

André Soares rosistia a'tudo n'es-
,

te mundo, a uns olhos brilhantes, a

um rosto adoravel, a, uma cintura

de anel; ,não resistia n. um pé ele­

gante. Dizem até (IS cllronicas que
entre a1guns Vel�'lo.:I que olltr'ora

comptizera como quasi todos os ra­

pazes, o que não quer' dizer :jue fos­
se pOE:ta, fi�llraTa estilo quàdrinha
conceituosa e denunciadora dos se­

us lllstinctos philope(les (rele'Vem­
me o neologismo):

_ Diz ,«O Paiz» de 1·:

(Mostraram:nos ho-ntem o se­

guinte telegramma expedido de
Cantagallo:

«A febre declinou 'desde hon­
tem nesta cidade, Não houve
neste periodo nenhum CaSO fa­
tal. Os cidadãos que não aban­
donaram a localidade, am'onta,
ram d�nodarnente o m;:tl.»-

Se quel'E'S d::t::,me espe""tnça,
Se qllel'eS que eu tenha fé,NOMEAÇÃO

Foi nomeado collaboradol' do
thesouro do Estaào 0 sr. Adol­
pho Gustayo da Silve!l'a, com a

gratificaçà'o mensal de 30$000.

MO&Í1'a-me pOI' ca/'idade,
o teu 'peq�enino pé.

Com a dclscqnl1ecida da barca nic­

terohyense não era preciso recitàr
esta quadra supplicante; elIa esten-

Foi paga a quantia de 50$00 t1ia o pê c:)m ares de quem Quel'ia

a cad;}. um dos agentes recen- que André Soares 111'0 visse, e {aHo

seadores da fregllezia de S. Bom
assim porque no fim de dez minutos

Jesus de Nazareth da I'alhoca
ueixeu a moça de olhal' para o tec­

Nicolao Simão Sobrinho, Jesúi� tú, pa'ra o mar, par3. o chão, e en-

trou li olhai' unicamente para el­
no José da Rosa e Caetano Coe-

d
�.,

lho e Oliveira. (Continua)
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GAZETA DO SUL.

5��U!�!i':�S I ��_ID_A _

'!
. "uteA"TE BAeeoso rante as tardes; mas a par disto

Lê-se na Gazeta d,e.Noticias: a_m .'" .: 1\1\
! não se encontra em nenhum dos REPUBLICA DO CHILEO telegrapho notlClrOU-�Os o

, .,. , ,

naufrazio do vapor Utopia; na NA hotéis d aqui, o servrço de cria-

b�hia de q.ibraltar, Foi um si- VOLTA DOMUNDO, dos,o conforto 'e luxo, especial-
nistro horrível. t d'

,

O Utopia era um vapor inglez, Singapu roa
men e no que IZ re:peJto a,quar-

que tinha parti90 de Nápoles em Muitos destes são cambistas tos, como até então havíamos

direcção a Ne,,:-Yo�'k, levanl�o a
que andão palas ruas' á vossa

encontrado. Os banhos,alem de
seu bordo 847 ímmigrantes íta- '. f

' e ,,-

I, Pertenci I' procura J' ceando ao ar suas' rIOS, somente S<l,O tomados
ianos. er encra a compan na J. b' '" .'

Anchor Une, Na tarde de 17 de moedas de prata, com admira- com emas; este systherna porem

março, acos�ad() pelo te�ror'al, vel pratica, para que vejaes ()
alem de incommodo, os quartos

e por um tufao de léste, nao po- b
.

h
. aonde erão tomados ainda pei-

dendo vencer a entrada do es- seu om din erro.
,.

'
, ,

treito pela ilha das Palornas.] O seu calçado de couro encar- ores. O Kifles Hotel pouca jlif-
tentou mudar de rumo, mas o nado ou azul com biqueiras fi- ferença tem deste: a não ser no

mar era tanto que lhe partiu o . .

'
, que diz respeito a mesa, não CQ­

leme. Ficou 'sem governo, pai- I1lSSlmaS formando espiral para
rando a éste; perto da esquadra cima, semelhantes ao Barba- nheço outra vantagem. Alem

ingleza, que estava sobre anco- Azul são bem formosos, Ao re-
dos carros mencionados exis-

ras na bahia de Gibraltar.'
,

" - tem as djin-riki-sáns, puehados
. Escureceu, O temporal torna- dOl,' dos hoteis estão sempre re-

I

d d d t Por chinezes e carros de aluguel
vá-se cada vez mais violento, e I um os, e mesmo entro' es es,

o Utopia; á mercê do tempo e' a fazerem negocio com passa- e bastante luxuosos e puchados
do mar, ia garrando sobre a es- . por lindas parelhas de animaes.

d E 7 h densí geiros. a f
.

iad 1
qua ra. sram

.

oras e ensis- v r, com que 01 agrcia o pe o

sima a escuridão, quando o. va- Os carros são geralmente para (ContinúiJ) governo de Venezuela.

por abalroou, de costado, com o duas ou quatro pessoas, confor- � O Sr, ministro das relações
couraçado Anson, O choque foi me os seus bancos são colloca- FALLECIMENTO I
terrivel, e em menos de cinco '

exteriores foi encarregado de

minutos e sem que se pudesse dos no sentido de sua largura ou Victima de u':l1a perniciosa, agradecer essa distincção hon-

fazer manobra alguma de sal- comprímento; geralmente se os falleceu, nesta cidade, a Exma. . ..

Sr. D, Emestina Motta dos San- rosa e de explicar os motivos
vação, o Utopia t:úi a pique" toma @u apeia por detraz. '

Ad' 1 tos, esposa do Dr, José Ferreira da recusa,
esqua ra mg eza, e a c:or-

Os cocheiros assentão-se so· d S'l S t
"

d t d d .----

veta de guerra' sueca Freya.que _

alva, an os, aJu an e a e-

t�mbem alli estava, arrearam bra cobertores de la encarnada, legacia de ten'as nesta capital.

imm,ediatamente. os esca, lael'es I
deixando assim realç::tr bem, o

O seu cadaver teve sepultura
Ih os au! hontem ao meio dia. Começarão no dia 24 do cor-

paI.a reco erem
.

n la",OS, neO'ro dE: suas luzentes pernas Ap' resentamos os nossos e' .

FOI penoso o serviço ,le salva-:",
' p - rente as sessões preparatonas.

ção, Com uma noite escura e'um I sempre .nuas, zames ao Dr. Santos.

tempüral tremendo, os escale- A maIOr' parte destes carrús, O 'd d- J
-

E di M
1 !'Ie e voltavam se

.

C 1
. ..

CI a ao oao myg 10 o�
res c locavam-�

, ,- têem U{ll só banco colloeado do O olllsa�io a lmmlgra�io . ,
.. '. .

.

a cada momento, e so podiam, ..

.

. y
_

y rem� fOI nome.apo subdelegado
conhecer o loaar onde havia lado ooposto ao do cochelro, de O Sr ministro da 30'ricultura d 1" d d'! .

d S h
,

'"
,

.

.', I
.

. \:')'. I e po ICla o lstncto. o a y,
naufragos pelas vozes ou gritos.modo que os passageu'os sen- nomeou a. segUInte GOmmI8São . , " _ :. _ ,

que estes solta�am. N,o en�anto, tão.se com as costas para este, I par� dar parecer á cerca de ,um
em substItUlçao do cldadao Rl-

tão gr'ande fOI a dedICaçao da
d' d' t d' '_1

projecto que elaborou, relatIya- cardo de Assumpção AlVes.
marinhagem, que em

I

poucos
a mlran o as es ra as e pas,sel mente aos serviços d�, colonisa-

minutos mais de 400 naufragas os; a cousa p'.)r consegumte ção e immigraçtio: Drs. Manuel PHOSPHATlnA ::-ALlERES.',illoolOlucruaeas
foram recolhidos � bordo dos mais faei! em caso de êmergen- j' Peixoto' d.e Lacerda Werneck,

esc�leres e conduzulos para_os da é apear-se por detI'az dos Jo�� A,,:ehno Gurgel do Amaral • A thesouraria de fazenda está
navIOS da e:;quadra" A salvaçao;' .

e Nlcosla Salvador. autorisada a pagar as seguintes
p0rém, d'esses infelizes custou mesmos. Os maIS modesto� Pela mesma commissão será impol'tancias:
ainda muita:: vidas. Vinte e oito destes carros, são formados apresen1tado, no mais breve es- De U2S700 a Anastacio Sil­
pessoas da guarniçãc da esqua- por quatro suportes de ferl'O que paço de tempo, o seu trabalho, veira de Souza, proveniente
dra, sendo dois oíliciaes, pere- dev,endo formular conclusões

eeram n'esse arrojado trabalho sustentão a coberta, sobre os contractos celebrados de alimentação e dieLas forne-

de salvação. Segui,podanto,logo ao saltar, pelo governo para colonisação cidas á enfermaria de immi-

Os naufragós foram soccorri- para o Hotel da Europa em um
e immigração; fiscalisação 'e grantt's estabelecida no logar

dos á bordo dos navios de guer- valorisação das terras; meios denominado «Rita Mal'ia�.

ra, até que de manhã, e tendo dos taes mencionados carros e mais praticos _para dividir os De 258000 a João Firmo Pi­

amainado um pouco o temporal, até ahi chegaI tive occasião de nucleos coloniaes entre os immi- r'e� da Cunha, proleniente de
foram conduzid?s para terra, observar somente casas de pe- �rante� e tornaI-os pr_?prietarios dous livros em branco que for­
entrando no hospItal alguns,qlle , .

-

.

Immedlatamente; meIOS de iub- neceu ao h spI'tal nll'll'tar
estavam ferl·dos. As autorl'llades

dIa e cal, algumas das quaes no· stI'tuI'r
.

a pas·sa,.,O'em �ratu· l't�
o, .

Durante o mez de filarço pro- �
., Delegacia de Terras a Cololilaçio

ximo pas.sa,dÕ. iU,!primiu a ,casa ê população doGibraltar deram- vaS e de algum gos�o; não me 1,a.�tual por outra mais moralisa-

da moeda 2,207:84.0�stampllhas lhe caridoso, e dedicadissimo era porem possivel conformar �ora; qual_ a c,lasse e a naciona- -Soccorros Publicos De ordem do cidadão Dr, Vi-

de 2•• '5� e 100 réis no valor de agazalho, abrmdo-s� lo�'o e por l!om o meu ,hotel em muitos
hdade que mais �onvem.

I ttorino de Paula Ramos, De'�e-

64 00040 11 44') 000 II le to(la a pal'te subsel'lpçoes, em. As dietas; alm�intação e gado da inspecteria Genl .de
8: iii; ,,,,,, se os (

t d d f t T ( 1
'

.

300. 200, 100" 50 ,e' 20 réis, no seu beneficio, que se elevam já pon os, epoIs o eon 01' o que 1
'

.
utensilios fornecidos aos indi- erras e : o omsação neste Es-

valor de 1.220�148$ e 70.000 a importantes sommas, haviamos encontrado nos da
Fa lec�u na cap�tal fede�al.o gentes variol'lsos na enrel'maria tado, faço publico que até q d�a

carto-esp' o·.sta·e.·,'s de 40 e 80. l'éis Excede a 500 o numero de Ch' J
-

E
dr. Mal'tms CoS'la, lllustl'adIssJ- estabelec'tla em Santa Cruz., dn":' 20 do corrente, a uma hora da.

"

. ma e apao. ra uma casa 'mo t'm d I d' d' F
.

t d b
no valor de 4:400$000. victimas, cUJos cadaveres esta-. , .

I
SI e es 1 a o

..

en e, ,L a- rante o mez de Março ultimo, ar e, em que s�rão a ertas ep'!
'''O total da produeção elevou- vam a todo o !l10mento a ser ar- I b?JUta c�m bomto e grande Jar- cuh;Iade de Y..edlcma d aquella importaram na quantia de presença dos mteressados �s

se a 2,'.�,�.89:148$000. rojados á praIa, dlm, salao na frente para des- capItal. . 689$020 réis.' resp€'ctivas propostas, recebem-

�@�'�I�'��������������������������������������������������������������
se propostas, em �artafechada

. ,:'. unicamente o soIfrimlmt,o e a' conSf)- pela senhol'a, estendeu-se á Romon, . pio indeciso, depOIS vos salta aoa grelo que desponta só inuito tard n:sta Repartição para os f9rri:e-
;,;:'&' RO IYIA NCE (255) lação, de quem chegou II. merecer a maior I, peitos; em'ola-se aos joelhps; ape- ; consegue, romper a feI).da estreità' ?Im,�ntos tIe ali,mentaçãq' 'a?S

- ...
----..,,-----�-- Quantas vezes depois não assisti- confiança, já pela. amizade ql:le mos-I'zar da vossa resistencia, vos enche; do granito, e expandir-se afinar á, llndml�radlltesS' aloJaddos na HQjJ-

.

A
. .Jt' 'de ata' b

.'

.

, d t
.,

l' 'l t 'd d' ..

e t·· b I A
.

d l' pe arJa o acco o Padr�" 011'
ti IDln.;a..'8 :' '.. pr.. ram os lares rasllelros a repro uc- rílva, Ja pe a lllvenClve es Upl ez 'I e caricias. as Igae-o em OI'a; esse, I u:? e ao ar, sSlm esenvo veram- 1 t hO d'

.

',:,

, , I . ..' ,I .
em qua quer ou ra spe ar!�

'.PO�:,l.':.''; ção daquella scena tO,cante : evan-

I
de que o suppunha dotado. AIgu- i mes":o castigo, o conte:;.t�: e u�a I

se vagarosamente !lO espirito em- que se crear nesta Capital'ê 4e
,

�. gelica! E entretanto a umpalz como mas Yez�s pode se: essa no escravo, relaçao entre vos e cHe, e um slg-j b�tad? do escravo, os atomos que diétas aos immigr�ntes enfer-,
,I. de Al�ricar este, onde no seio dé cada família um qualidade preCIOsa, como é para! naI el1lbora dolrroso de vossa su-' ah deixaram as palavras do Dulce, mos; e para o serviço de tr.ans,·

se encontram as nobres filhas de S, os orientaes a nudez, O hespanhol! perioridade e sua. úbediencia; é a Ao cabo talvez de um anns che- porte de immigrantes com �s

lzabel, insultam seus proprios cil!a- ll.ssim acreditava; quando tratou de
I
constancia do laço que pr,ende o ilo- gou Lucas a estas reflexões: Dulce bagage?-s r�spectiva's ,de bor40·

dãos, indo mendigar a caridade es- enterrar o .::ofl'e, não tomou contra mem e'o animal. "nlio precisava do seu trab .. lho por- dos navlOS aHospedafJaouqu.�-,
trangeira! Tristes tempos são estes a curiosidade do escravo as devidas, A 'alfeição que tinha Lucas á Dul-I que já era por demais rica: p.ssa ri- quer outro alojamento e vie�­
em que precisa o n&sso povo impor- precauções. Lucas não vio, ma,s, sus- ce era a alfeição humilde e sincera queza niío fazia a senhora .contente, versa, durante o anno corrente;

tar com as merc�dorias as virtudes! peitou do que fizel'il. no oratorio- !lo cão. A semelltançá do rafeiro, Nova e longa ruminação foi precÍba
tudo de confol'midade com �·s
condições que poderão ser ex�-.

elle tam be.in quedava-se 'dias e dias pana tirar dessas reflexões alguma minadas pelosin,teressado8 he§-
á espera de uma ordem da senhora, cousa: afinal porém consegUlo e tal ta RepartiçãO todos os dias ti­
de uma occupação em qQe se em- qual se devera esperar desse cranell teis. das 10 horas da' manhã ás
prega�se para bem delia. de pedra, A lembrança do oratorio 2 da Larde.

.

.

:

Uma occasião chegou-se á Dulce? lh� acodio ao bestunto, e foi seu Delegacia de Terra& e CO�OIn-'
para failar-Ihe: ponto de partida, sação, no Dasterro, 9 de Abril
'-=-Senhora, r.ae trabalho á Luéas. 'o negro conhecia \) Braz de ir fre- de 1891.

.

- Que trabalho? quentemente é taberna mercat' azei- ' O Official,
.

-M:lIldae Lucas para o sertão, te, vinho e outros product05 do Rei- Paulino Alva;'o de Gouvê(L
como ia com o del'uncto, buscar ou- no e d.as Jndias. O judengo, sem-

1'0 para a s�r.hora ! pre incansavel nos seus augmentos
Dulce sorrio: não deixava de fazer t'aliaro,escra-
- Para que r,l'eclso eu de mais ri- vo, dando-lhe um pichel de aguar­

quezas, do que me 'trouxe meu dente para molhar a palavra, Lucas
pae ?;" Talvez sem e1las foSse eu chupava o trago, rr.as não'dizia cou
mais feliz! sa que prestasse.. Nem um enredo
Dois atpmos de idéa ficaram no de casa, nem algum objecto surri­

cel'ebro endurecido do negr'o, como piado á senhora; nada emfim que dei­
duas sementes que cabem da ar'vo- Jl;asse lucro ou esperança deUe ao

l'e sobr'e a 'lomba de Utl1a. rocba. O menos, obtinha do ruim negro. Lu­
vento para ali carrega ligeira cama- cas el'a de uma fidelidade a toda
da de' pó, .que insinlía-se' 'pelo;! prova, que só podia ser elCedida

intersticios; envolto nella as semen-: pela oua disc['ipçiíO,

.·ACTU'ALIDADES
ft�·,

, Os queijos do srs. Rodrigues &

Cia. e os Ieltelros, são' as mais fres­
cas e hygieníeas actualidades que
temos de mão,

Realmente, um queijo de Minas

por�500 réis! é coisa que não se co­

mei deve fazer .mal á sande, espa­
lhar' a febre \!lmarella, assanhar as

bexigas maia.alnda que os eorregos,
ai') montann::i;.� de esterco dos quín­
taes,a slljei'ra das praias, das �striba­
rias e a Fonte, da ,Bt.tlha.
FoPporiss.q que os -queijos de Mi­

nas ,!ú sr, Rodrigues, chegados pelo
ultimo paquete, foram parar no fun­

do d� mar.

Queijos de 500 réis não são para

gente, s,íip'par:a os peixes que preci­
sarn saber o que venha a ser a febre

amarella,
", to'

I
•

Nà mesma razão está o leite com

água, e a prova está na prisão dia­

ria dos pobres Ieiteiroa de Traz do

MQ1'fP', nas multas na"secretaria da

policia e em trez ou quatro policias
que os detêm prisioneiros. até ao

meio dia á ordem do dr: inspector
de saueie.

. Mas francamente, eu prefiro aI.,

moça� ás nove hora� o meo leite

com �gua. do que almQ.çar ái'. 2 ho-

ras leite sem agua.
•

Sim ,porque hontem,quando me ap­

parece0 õ (regucz éra mais de uma

hora,
Se .) tal exame fosse feito ás 6 ho­

ra�:da manhã, ainda a gente podera
almoçar ás 9 horas, ou pelo menos,
o que nãQ,seria tão hygienico, collo­
car diari�mente nas estradas dos

{reguezes,po leite os srs, fisc&es da

ntendenc�a para só deixarem entrar

na cidad9 o leite qlle fosse reconhe­

cido não es�al' ,misturado, por que

como' se está fazendo, hoje almoça­
se o leite sem agua porém ás 2 ho­

ras da tarde, e :j.manhã. se almoçará
leite com agua.
Em todo caso eu estou cOm os que

preferem almoçar ás 9 horas da :na­

nM�,
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A cr,�R�a �ng.itada e a llerança
; re«eitada. /

Ao seu aspecto, desenhou-se no

rosto da senhora a mais pungente
af'ftição;as lagrimas borbotaram dos

olhos e desfiaram ao lon�o das ta­

ces,(l quadro era realmente de com­

mover. Imaginé-se a crea�ura expi­
rando nas ancias crueig 4� morte

esfaimada; e sobre isso a lembrança
da condrmnação voluntaria ! A my·

ttlOlog,ia grega memora cljlmo um
"

�. dos suppliciosmais crueÍs (l de Tan·

talo. Si Tantalo, em vez 'de ser Ulll

condemnad., fosse um suicida, o

borror subiria de ponto!
';�'c.;omo um anjo da caridade, a for­

.mosa donna ajoelhouJunto á enxer_

�a, &rrasfada pelo sublime amor do

proximo. Sua mão alva c mimosa

suspendeu a cabeça immunda e en­

cárapinhQda do enfermo. Um instan­

te só não hes�wu. Ali, onde csta­

vam. DOS umbl'a.e.� da eterni(la�e,
iniW bavii10 senhora e ,eSIl1'� '10, mas

I canço e contemplar-se o transí- I
to constante de carros e etc du-] �RevolueilO '

SANTIAGO 9,

«D'O Paiz:»
Falleceu o· general chileno

Cornelio Saavedra.
:_'_As tropas' legaes abando­

naram Cslama,
.....;0 couraçado «Esmeralda»

aprisionou-o vapor «Nord Ame­

rica», com importante carrega­
mento,
-A junta revoluccionarla re­

pelliu, sem o menor exame, as

propostas para negociação de
paz apresentadas, em nome do
dictador, pelo almirante chefe
da esquadr� ingleza do Pacifico,

O generalissimoDeodoro,pre­
sídente da republica, não acei­
tou a commenda de Simão Boli-

Congresso do Estado
I

o escravo, ao 'movimento que fi- quando o, mandaram varrer aslages.
zera Dulce, entreabriu as palpebras Essa suspeita porém n110 entrou em

e estremeceu, Não comprehendia o seu espirito; perpassou apenas.

que viam os olhos: não sabia como Morto o senhor, e passàIldo ao

surgira aquella apparição, Mas tam- domini.9 de Dulce, achou-se Lucas

bem os espiritos não trabalhavam; em uma inercia continua, Cessaram

os sentidos sim, esses cediam á uma as viagens e o trafego a que se ha­

doce e inelfavel influencia. O odio bituara: a dama com a lida retira­

entranhado que votara á raç!!. cruel, da e tranquilla que levava não tinha

por ter te-lo arrancado ás suas pla- que lhe dar a fazer, e com excepção

gas afriGanas, redqzindo-o de prin- de uma ou outra incumbencia fól'Oi.

cipe que era lá, a !lscravol' e�se 1'an- de casa, passava o negro todo o seu

cor profundo se des,veneeja como tempo desoccl.lpado,
por enaanto,

Si já possuiste&, lt�itor, algum cão,

Quando pois a dona lhe afol'esen- amigo YOSSO, haveis de ter notado

tou uma taça cheia de cordial, poz a persistencia com que o animal

nas bordas os beiços, e vasou-a �eUl senta-se' á alguma distancia, com

hesitar,. A obsÚnação tenaz trans- os olhos fixos em vessa pessoa, es­

formaca-se agora em docilidade de perando o menor aceno, que o cha·

cordeiro, 3reTe recobrou O escraTO me a v·�ssos pés, e o ponha em mo­

as forças com a saude; e pode en- vimento, Afinal porêm fatigado des·

traI' no serviço da aasa.depois de lH-' sa immobilidade, afflicto porque não

ptisado.' vos occupaes delie, o animal inquie-
A dedicação que o escr'avo tinha ta-se, rosna, approxima-se,a princi- tes germmaID, lllas lentamente; o (crontinúa)

,

COLONISAÇAo
'

__

IForam abertos os, seguistes
créditos: •

De 150:00.0$, tia thesoti:raria
de fazenda do Estado do' Ri'o
Grande do Sul; de 100:000.$, na
do Estado de Santa Catharina'
de 100:000$, na' do Estado d�
Paraná; de 100.:0.00$, na de Es­
tado do ESI?iriFo Santo; de. " .'.
100:000$, na do Estado de s.
Paulo; de 80:000$, na do Estado
da Bahia; de 50:00.0$, na do Es­
t�do de Pernambuco; todos' à
disposição dos respectivos go­
vernadores, para,sel'em applica.
dos ás despesas com os serviços
de terras e colonisação:

De 50:000$, na do Estado de
S, Paulo, à disposição do gover­
nadar, do mesmo Estado, para
ser applícado ás despesas 'com
a estação Agronómica de Cam­
pinas, durante o corrente anno •

SECÇÃO RETRIBUIDA
Lê-se no P(gON' _ .

O XAROPE DE RaGNAVLD' 'IiIaa
i'�eparação de gosto suav. e d. UDIa
e ttlcucia patente contra as moleltib
dos bronchios e do peito. Seu,
principios activos sio tet'ldoB.da
pl�ntas medicinaes que têm p�'
priedades propnas para aliviãr '.
clll'ar a tosse. "

"

Bastam duas a tre8 colheres' �.;,
X.arope de Regnauld para calm.t.,•
.osse de il'l'itação,das constipaçOelJ,'
do defluxo epidemico, do eatanho,
da' bronchite, da asthma, etc., aebl
occasionar perda do appetite.....
I' rcpura-se este' producto em casa d6
L, !' ..era, rua Jacob, nO 19, em Pari••
A venda em todas as pharmaeias de
t· ontem.Com umains�ucção lobre
o lI\�djcalllento.

DECLARAÇÕES'
LIQUIDAÇl0

ANTUNES & ALVES
Resolverão liquidar sua firma

commercial. estabelecid:l com

refinação de assucar e Arma-'
zem de molhados à rua Trajano
n.5. .

Pedem aos seus devedores
qlfe se achão em-:nTIlS'�se-dig'�
narem mandar saldar suas COD-.
tas até 30 .delJunho proximo' fu-
turo.·

,

Destel'ro, 1 de Abrir de r�91,
Antunes & Alves.

EDITAES
---'---__

o

_

ANNUNCIOS
----�----------------

PASSAROS
Vende-se uma grande quantj­

dade de passaras cantadore'�, j
inclusive papagaios, jactls, arl1--
cuans, canarios etc,

.

C::tnarios das quatro especies
-Belga, Australiano, Noverili­
no e Hambu�guez,'
Vende-se por te I' o seu pro'

prietario de retiraL'-se par!!. for�·
Nesta typographia informa·se

a pes&:)a que vende. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

Ninguem terá callos uzando a col- Récita particular extraordlnaria em

odina!
favor da Oaixa da

�.

C'ASA DA FAMA, ',
..

C
' .d' E mas

Sera representadoo drama em 4 actos,original do
onn a-se as x.

presidente da Liga Operaria, Sr. Pedro de Freitas

familiaspara verem opr?· Cardoso,
vido sortimento de leques
.de papel, escocia, setim

e setíneta que estão se

vendendo por preços in­

comparaveis, assim como

.

um admiravel sortimento

degravatas de qualidades
e feitios diversos.

VINHO
BOM E BARATO·
Vende-se vinho i t a i i 3. no

(marca BARBERA) a 600 réis a

garrafa, fazendo-se abatlmento

aquem-comprar p€lrção.
RUA JOSÉ VEIGA

S N. SAVAS

SALVE! SALVE!

PHAR!4ACIA POPULAR

Nao . tem rival

INFALLIVEL

Remedio contra callos=-Collodlna

PHARMACIA POPULAR.'

VENDA, DE PREDIOS
E

TERRAS

COMMERCIAL
Pregos Correntes

PRAÇA pO ítlO DE JANEIRO

Dia 14 de Abril

Farinlw de Santa

Cathll-rina,bôa,saceo

Rarinqa clara e

torrada,' sacco . . .

, ,Feij�Q ,reto da

Laguno, sacco .. .-

Feij�o branco ede

côres, sacco não ha.

Ml!.Qo graúdo co­

rado e 8ecco, sacco

Milho miúdo da

3$200 á 3$400

5$500)l 7$000

8$000» 8$200

.

A' inauguração da �ardim Dliveira'
.

lella e Estrada de Ferra da
Estreita ao Chapim

THEATRO
GrupoDramatico
---�

DOMINGO, 19 DE ABRIL DE 1891

LIGA aPllRARIA
, r

"

L� cas.a selD, rival {Ie FaZell{las e Arlnarillllo
de Oliveira & C.a

OS MARTYRES DO CORAC1(O
�

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

,

A'CASADA FAMA

Têrminaráoespectaculo comU1uano­

vidade� que ha de agradar
aos s,--s. con­

vidados, e que se intitula

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas .

Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

Crepe folhagem cri-cri.

Crepe-Filha do Regimento.
Popeline lavrado de linho e se-

da.
Setinetas brancas e côres, li­

sas � lavradas.
Setinetas damassé pretas, lisas

e lavradas.
'

Chitas arco-iria, rendadas, dic­
cionario das moças e em de­
senhos de .voiie- nuvens da

aurora, reversível e perc a l

,
NA�PONTI N�A I, Cr�rt�ri��z'para colchas, Zephir

Este estabelecimento vae re-] potinhos de lã para meninas, listrado -etc.

ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã FI anellas.de lã, uma e duas lar­

pores a chegar doRio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã guras-lis:ls e com ramagens.

ro, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para
I
Objectos de feltro de lã.Guarda­

nunca visto nesta capital, com- !.:tomens e senhoras. luvas de lã pó,Paletot de casimira de cô­

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e. res.: capinhas-visite para se­

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha i nhoras, sobretudos, capas te-

necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e parà cido dê lã de côres e paletot

vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casemira tecido de lã de côres para

lJi e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas,cache-nez de lã para

ein qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no ,senhoras 8 homens. Feltro

se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça pará guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e j flanellas para vestidos e pale- sacos ..

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras. imitando voile

ternos lindos de lã para meni-I
de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para antigos que seria impossivel re­

menin as, paletots, capas e ca- latar.
,

o abaixo asslgnado, pretendendo
retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma. casa com 4 janellas de fren­

te, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

Um armazem à. rua João Pinto n.

17, esquina da Lapa.
Uma casa terrea: com duas janel­

as e uma porta, sita á praça. 13 de

Maio n,5.
Metade do sobrado da rua João

Pinto n, 19, esquinada rua daLapa.

Uma casa e ehaeara sita á rua do

� Almirante Lamego.
Uma machína de 'beneficiar �rtoz

de systema: «Evaristo Conrado».

Um e'9:�rnho de pilar arroz,
situa­

do no qi'lInicipio de S. Miguel, com

ao maos movidas a agua e grande

quantida.�f! de terrenos e mattas

;�r���s eqm abundantes madeiras (Napautinha. !)
Trat",-!>e com o abaixo as.signado, RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

ouc�om Q sr, serero FranCISCO Pe-
,

�i:�,áPra.ç�QU�nZede Nov�mbrol DESTERROFirmino DuarteSiloa,
•

UMA SORPREZ,A FINAL
-------�-----

No saguão do theatro, em a noite da recita, achar-se-há uma

commissão, nomeada pela directoria da Liga, para receber as

esportulas dos dignos srs. convidados.
- Secretaria da Liga Operaria, na cidade do Desterro, em 14-

de Abril de 1891.
A Directoria;

CASA Da caELla

CASA DO COELHO!

Rua JoséVeiga·
(ESQUINA DA TRAJANO)

Toucinho do sul,

CAMBIO
15 de Abril

!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!�

t!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_, !!!!!!!!!!!'I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!II!
"!"'!' ..� ....

I
regular, sacco ... 11$000 " 14$000 I Estatístíca commercíal Movimento do Porto I

Sahidas

Fava. . . . • .. 4$500 Dia 15
• Vapor nec. «Itabira», dest. Rio

'Amendoim graú- ,
EXPORTAÇÃO I

Grande e escalas, carga nenhuma.

do e miúdo, sacco. 4$500" 5$000 'Dia 14 de Abril
Entradas '

Gomma clara boa,
�Vapor: Oriental «Fortuna", tons. A'FA"DEGA

PARA PARANABUÁ 9/, equip. 14, proc, Bllenos.Ayres
.,. II

Valor Ci.tl'ga. nenhuma, consigo Ceremia�
50 Saecos assucar ... , 300$000

Antomo do Valle.

10 \ " )' .. " 62$000 Saiddas
PARA o RIO DE JA1'lEIRO H' t

11 Barricas ovos .. , . 460$000
UI. e naco «Senhor dos Passos»

321 Saecas farinha.damano
dest, Laguua, carga sal.

'

dioca . . . . . . . . . . .. 423$720 Ent')'adas em Santa Crue do âia .,.,

10 Fardos toucinho. .. 192$090 Vapor !1ac "Rio P 'd t

.

4 Bal'rilotes linguiça '. 19$200

I equipo 50', p�oe. Rio�e 1��e?�os. ����
. 1�"6$�;;() gíl nenhuma, consi�. V. J. VilelÍa,
-______

.;), � Salndas

CORREIO Vapor naco «Rio Pardo", dest. Rio
Grande e escal&s, carga nenhuma.

Não expede malas terrestres hoje Dl"a 12
nem amanhã.

-

Entrada

CAIXA ECONOMICA
Vapornac. «Rio Paraná», tons.500

,equipo 52, proc. Rio de Janeiro e es�
, MOVIMENTO DO DIA 15 DE ABRIL calas, carga v::jrios generos, eonsig.

Entrada 2:940$000
Virgílio J. Vilella.

Retirada $000
$aJlidas

Saldo dos depositos
5 Vapor naco "Rio Paraná", dest.

Ba presente data 98Q:746!!;1'63
Rio Grande e escalas, carga nenhu·

_______

' '.. ma.

I
Dia 14

..

Entradas

Vapor naco ,dtabiral>, t:ins, 417,

I equipo 27,proc. Rio de Janeiro, Pa-

Cambio bancario ' 'ranaguá, carga Varios generos, con-

700 sobre Londres. . . . ,... t 7 718 sig Si! ya & Ca.

7$000 " 8$ü()o

930 » 950

890 » 920

800 » 880

175 » 190

200 » 220

saeco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....

Café segunda boa

kilo .

Café segullda· re­

gular e or�inaria
kilo , .

Assuc�r masca­

vo kilo •......

Assucarmascavi-

nho kilo .

Manteiga n.a1 su­

perior (latas enfei-

tadas) kilo . • . . . 1$700

5$200 >l 5$500 conforme a qualida-
de kilo .

-terra, SlICCO . . . . 5$200» 5$800
Arroz claro bom

"e superior (E. cen-

tral) SlICCO .. ; , . 15$000 >l 17$000
Arroz ordinario e

560 » 600

Banha clara su­

peI:ior, latas de 'lO

e 5 kilos .

Banha co:::nmum,

latas de 10 e 51dlos

700 » 740

Fic��s de 1<1, de todas as côres, I COll,etes para senhora) qUa,lida-feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxaz ele côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. '

� ,

magem de sêda,
'

Fichús rnerinó preto com vi-
Toalhas para mesas e rosto.

drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ,

res. Cortinas de côres rendadas pa-

l Casemíras francezas flnas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

B
?,lez.

d
.. II Belbutinas e velludos de côres,

rIns par os, angola e indiano.! ,« "

•

Brim de linho de côres, listado FItas, Luvas de seda e caserm

e liso.
ra.

Castor padrões casimira=-no-.
Bolsas de' couros da Rússia e

vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc.
' Filós brancos e de córes lisos

A
I'

h
e com salpico.

rmar1n' O Rendas e Tiras bordadas para

li saldar.'"

Seroulas de cretone e linho. I Leq.u�s de to�as as qualídades=-
Camisas de linho com e sem

I
par a. saldaI.-

punhos e collarinho. Chapéos de sol-sêd,a, alpaca
Camisas de algodão com e sem de .sêda, damassé de côres,

punhcs e collariaho.
I setineta e chita para hómens

Camissas de linho e chita para
senhoras e meninas.

meninos.. Chapéos de lebre aba-dura mo.

Collarinhos e punhos, diversos dernos=-pera saldar.

feitios. 'U
•

ti
.

l'n.elas-- sortimento para ho-
Camisetas de_ flanella branca. meus) senhoras e criancas.
Oolletes de la para homens. ..'

Collet�s. de lã com mangas para Pe:fumanas de diversos aucto-

maritimos.
,Ies-saldo- etc, etc. etc.

f

,� • «
,

660 »

CHEGOU
SELLRIA DO BEIRA0

•

RENDIMENTO Selins nacionaes.

Cabe9adas e rédeas inglezas,
Xereís bordados e estampa,

dos.
Colheiras para cano e para

carroça.
'

Chicotes de enxiqueirar.'

Ha no mesmo estahelecimen­
to um grande 60rtunento de
bahús de todos os tamanhos.

Colchõe� para casanos e sol­
teiros e ou tros m ilitOS artigos
que se dp.ixa de mencionar.

PF.e:ÇO RASOAVEL

''PEQUENO LUCRo

Rua Tiraden,ies n. I

De 1 á 14 de Abril ... 23:348$197

Idem do dia 15 . . .. 612$200

23:960$397

VENDE-SE

Uma pequena caza no Estrei,to
mUl1icipio de S. José;para tratar

na mesma com D. Maria Candida

da Silva.

COLLODINA

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

JoãO Firmino Beirão.

Grande extractor uos callos

PHARMACIA POPULAR

CALLOSI CALLosr
Remedio infallivel: - Colloclina

FILAI �:.A C,lA rcrU.A H

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negocianV:
Antonio Fernandes Martins «

.rcso Henrique Teixeira I(

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tncito Luiz Dias de Pinho «

<alvato de Guimarães Pinho «

José Custocio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$8.000
$6.000
$5.000
$1.000

José Ganido y Portella, negocian te
Nicolâu Oantisano «

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J.B. Capanerna negociante
TUBARAO

$5.000

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da SiJ va Cascaes I(

, Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$4.000
$3.000
$2.500

negocianteGuilherme Asseburg,
Germano WiIlerding

$7.500
$5.000

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currlin «

ESTADO DO PARA:'JÁ (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURI'fIRA.
J. Oelestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin

PALMEIRA
João de Araujo Fl'8.nça, negociante $5.000 «

José Borges de M. Ribas '. $3.000 «

Adalberto Aloys Scheser . $2.000 «

ManoelP. d'A Vida Juniul',pharmaceutico. $2.0QO «

Dr. José Fraúco Grilo, medico $1.000 «

Para informações cornos seguintes senhores:,' '

.

,

Carl Hoepck & C. Desterro; AssebUl'g & VilIerding, Itiljahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2.500

,

Depurativa da sangue
Elixir de' velame e guaco'

•

8'emmerCL"lr10

. ,

-

«

VINHO de QUINIUa
LABARRAQUE

��""""I'r"'I"i''''/'l'I'r''''I'i'I'i'''''F'i'n'''''''''��A NOV � YORK � nll�1(�R.���i�õ!S���e���Odü·�, .1_-.t_ .

� I.Ja�'UJ 1S';'8-18[:;9 i_

.

.

: � Bordeaax, DIPLOMÁ DE HONRA

Rela.çao das pesso�� que nos Estodos de Sta:

I' n� Exposição de 1882
-

.�
Catha�lna e, do Paraná solicttaram 'seguroe sobrei .

n��S B'I! �
suas VIdas, a companhia Nova York--por mter-I' Y\\!�iy-all d� tm��!!rE
medio do agente geral dr. Bento Cavalcanti: � .

' ,

,

. SANTA CATHARINA I:
I�·

$10.000 dOllarsil1?- �.'!!)�.••
.

$lg:��g,:: '��.� �r��lQJI�.ooo « i � llQrdeoz (Fran9&)$::>.000 « !�. Depositas em todas as vendas
$5.000 r' « • §,""� ,

de comestíveis.
$5.000 " ,�,s;""-$I,!oI�""-!J-.s.o..!.l-.fJ..s;-$I.s;��}j
$5.000 " I
$2.500 « !
$5.000 « II

I

i
approvado pela Academia de Medi­

I cina de PUI'iz, é o resumo, a con-
'

densação de todos os principios
activos de quina. «Alguns gramma.
de Quiuium p"oduzem o mesmo e/feito
que varias kilos de ql'ina .• (Robiquet,
lente da Escola de pharmacia de
Pariz), I, • 7endo procu,.ado pormuito tempo

« um tonico, podel'o30, .ncOntl.ei-o(«:
I '10 seu quitlium, o qual cOtlsidero

•
'

como o restaurador por ezcellencia
( das constituições exhausta«.•

.

(Dr Cabaret)
C O vinho de Qulnlum

Labarraque é o mais "til com­
. "lemento da quinina no ·tratamento
das [ebres, Os. effeito» são l)(1rticu-
larmcnte tlotalleis tlCIS [eores. emtiga.
de accesso e na eachexi« ]la1udo.sa. _

: (Bouchardât,
.

lente da Academia.)
Em todas a, pl:nl'lllncias.- Fabr. L. Frere.

A,Champig;n.v e O·, sucC,,!,1!.l,l·.Jacob,p'ari&

H

«

«

«

«

«

«

« ,CASA ESPECIAL,' DE
«

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA Não vos deixeis iIlu(Ur com

Approvado e aucLorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene esses annullcios futeis, medo-
: premiado com amedalha de primeil'a classe na n hos, fIUE; circulão por ahi alem"

exposição proviucial de 1�88.
'. esta casa é a unica n 'este g'ene-

Eete precioso d�purativo do sangue, q�e em. �i. reun� rOJencontl'a-�e seIÍ1pr� uni ;aria-
as mais altas propriedades donicas e antlCyphIlIllcas, e rec.-

dissinlO e extraordinario sorti­nhecido efflcaz no tratamento de
, menta de chapéos para homensRheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrheas, ou flores branca

.

'
.

(1aucros, Carbuneulos, Boubas, Darthros, EnfermidadE!s. �a pelie, cnanas e senhoras, de todos
Necróses e nas outras �1olestias de caractet· Syphihtlco. os formatos e para tO!los os pre
As pessoas,que fizere� uso dest� prodiQsopepurativo ! (;OS a ssim como tmnbem em cha'-

,.

do Sangue não preclsam tel' dIeta espeCIal nem péos'de sól ha sempre um bri:..mesmo resguardo algum . <

Ihante sortimento a preços sem

FRASCOS .. · 2 500

RAULINO HORN & OLIVE,IRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

,

/

.

,

GUAQlíINA
RAU'l.IVE I RA
,

Approvado pela. Inspectoria Geral de Hygiene
doBRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA,
D MELHOR E MAIS AGRAOAVEL

LICOR ESTOMACAL
:PARA uso COMMTJM

j\'CTfVA 1<1 .APPETlTE E CONFORTA.N ESTOMA(:'O

competidor.
RUA ,Jota PINTQ :r{," '3,

Henrique c{e Ab""�u.

o '!.nai. delicado d� perfumes. SuavQ,
como a llropria Rosa. Imitado em
toda !\ p"rte .em poder ser igualado.

, ATKINSON'S·
AGUA DE COLONIA

'Ulli'V�r�lmente preferida ás sortes
aUemãL:B .. Empregar somente" a . de
ÁTy.rXeOX

_

por ser mai� tina, -mais'
5l1.:l.n!, mais persistente c muito mais

{erre.canto de todas.
J{611dem-se em toda. a parte.,

:1. &. :a. A'rx,DlTSO:N'.24. Old Bond Street, Londres.
AVISO! LcgltilllaSSO)llentecomo rotulo-!

bSCU,!O I1Z,.1l1 � �nmrello e a marca
l

. de fahri<.'aUIUII.·'RoSll,braacA"
com o cOlllpleto endereço.

GAZETA DO SUL,

-

Deposito de, movfis
DE

,Roberto Scho]z
. I

RUA TIRADENTES ,N. 1 (antiga rua da ;'LAPA
"

. Cadeiras american�s, de diversas qualidades, por preçosb:lI.�tlsslmos e r,hegada� rlíreotamenta pelo ultimo paquete.jío-:hílias para .salas de VISItas. -.Camas para casal, para solteiro,de
ven.lo, cadeI�'as de balanço austríacas, arneric\il)as.,'bidets, lava­tonos, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro. '

Tudo por preços reduzidos. '

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

i'
NIo ba nenhum remedio mais effi�

para a cura e a preservação das ,enfer.
, midades , .dq, figado , 'hepatites dos

I paizes quentes, spleen ou hypocoildria
. pO���i�;id;sDu;;d�s �o Dr CIBrt�

(Etller therebinthinado)
Segundo os testemunhos dos medic08

mais illustres, .' '. I

« O Ether therebinihinado tem a ffi.
'discutâvel propriedade de acalmar III
atrozes colicas e os vom�tos

.

qiie tão
:- frequentemente acompanham os calculo,
biliarios e certas nevralgias hepátiea8 li
(Trousscau).
-« Este antigo remedio de DIS1'ande,

que tem promeitido dissolver 08 calCuLo,
biliarioe, tem comprido su� pr017!e8�q"
podo affirmál-o (Professor Bouchard.]
Doses: As Pérolas de Durande do

IY Clertan prescrevem-se no numero
de 6 a 10 por dia, de preferencía a

hora das refeiçôes ou com uma chlcara
de caldo,' tisana, etc •

..,..:.. Fabrica. :
Casa L. Frere, A .' CH,\J\Il'IGNy,e G':,
!!IICC", rua Jacob, 19, Pariz. I "

I ,( .' , ,- ,

I

. �

_AIS"D��ES D�O,'t't. pGf meie do emprego dos �"'�"f,..O Elizil',;Pó e :�..

sta. dentifriçiotl �.I
RR. PP. BENEDICTINOS"

da ABBADIA de'SOULAC (Gironde) .

nOM :M:AGV:B:LOllTNE; Prior
.\JMedíil1u.ltí ãe Ouro: Bruxei/sá 1880 � Londres 181#1

,

"-J1A

..��;>::,'i�ln-dn �leZ(�� OitO'tTIl7.P"gI'!J .s.• " � ... r 'I.J�.. ..
t '\lu,",

'-tik ;; ".

�J, .-:J;�� se dis.sipan: as enxaqueca,
�,�(��j:If,� e

.
1ll'\'I'ul:.:ias -ern àlgur; I

,""TOo' ......-�(}••'" mlB:ltos com o empregl)das Perolas de terebinthina d'l
Dor Clcl'tan. '

, Tl'es .ou qU<ltro d\e�tas perolas
produzem .urla ali\'iQ quasi install.
taneo, de modo tal que se a pI'iTÍleira
dóse não fizer elfeit.o é quasi inutil
tepitil-a.

'

Cada frasco�con têm 30 perolal'
torna-se pois illsignificant,e o preç(.do curativo de uma..JlavJ'algia ali

enxaqueca. _

.

Gomo a essencia de íerebinthina
deve ser rflctifica-da com o maior

,.cuidado, é mister ilescónflar das
im'i�ações e exigir' oomo :::ara'ntia da
origem que em cada vidl'O se ache

, a,firma de Clertan.
Em Pal'r,-, casa L. Frére. rua

lat:ob, 19.

AS MAIS ELEV.A.DAS RECÇlMP'Ei<SAS. ,.

INVENTADO 1i137� Pelo Prior
"O """0 'D � Piem BOURSAUD

" O liSO quotidiano doBllxi:rDea­
tit'rlcto aos :eJól,. ll'P. neDi>dic­
t).nQ•• com dose de algumas gottas
cómagua, prevem e cura a carie dos
dentes, embl'auqueceos, fortalecen'
<.lo e tornando ôi;S gengivas pedei-
tarnenle sadias. .

'

I( PrestÍlnlOs um vcrdadell'O ser.
vioo, assigllalalldo aos nossos lei­
toi'ciI estc antigo e utll1ss1mo pre­
parado, o.·molhor curativo e o
'Iulloo p'r6l1ervathro contra as
.a.�o9Õe. dentarias. lo)

Aoe'nte Ger.al: SEGUDN BORDEAUX.
I n.positoi.em ,Santa -Cl(harina: ELIZEU -GUILHERME da SILU

e tlm todas as PerfoIDari:\.i, Phnrmncias e Droga:ias.•.

ACABA DE SAHIR'Á LUZ - 68 EDIQAO � ,Dor P.-L.-N. CHERNOV:rZ

DI'CCIONA;RIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de ...hir II luz" 6" e<Ução d'e.ta importante obra, de utilidade inconteStavel talltQ para as familia. como para qs medicoa - EsU;

nova ediçilo do DIGCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, conslderavelmente'l,luiPnentada e'impressa com tnios nOTO.; contém
mais de 913 figura. in.tarcaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutíca, assim como o modo de praticnr as operaÇÕlls de pequena oirurgia

, .' receitas proprias para dar os primeiro' cuidados aos uoentes e aos feridos emttuanto se e,snera a chegada do medico. E' obra que se reoommendil
pela. nitidez de sua impressão 8 pela clareza do taxto. '.

.

. -16'�nlçÃo _._ �O" "'IÍI::IiD ..............:.:.. .� ''''I!I::B�O porl'.-�.-:N'. CB.�:N'OVZZ
. ..II;' �.a."'...II. '-' ��...... acaba de sahlr a luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO it. VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER &. F: CHERNOVIZ, Editores, PARIZ�
.
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v-lt:t\r D:EfV:t
" TO",ICO COM O_UINA
A,NAlEPTICO SUMO DE CARN�

RECO�STITUiNTE PHOSPHATO.deCAL
fi T61"iCQ CO'm_p3.to'

'

mail energico QU8 devem' com

,

. empregar 08
. Súbstilncia.s n6cauátt!as

Convale�cente3 ,81,PUIOU e indisp9nsav,is na

idós/l.s, SI Mulher!" formação e no
RS Cfia.nçu dgbi", a. desenyolvlmtnto da. CarM
.' . "�a8 , muscular e dos Systemas
(racas d6 Conititui9íi.0. ,nervosos e OS30803.
O VINHO. DI!: VIAL é a AssoelÇi!0 :rolJ� dolf Medlcamento«'mlli� activo!!', :p'aracombater a-:>\.ucmia, a C1l1ol'o'�� a Ti�icri, a Dyspcp�lll. ai GMll'algl.S 011 Gaslrl�aa,

a DJarrhênatónica, a Ida"'!) cl'ii1ca, a �'I'ouxldão geral, as IOOll'iI'SConTalcscencias,.'•.Em. llIla ).Jalana, WdOil aquellc!l csbados ue Languidez. de l<:J.nmagrecimcnlo, deEsgotamcuto nel'l'óso. aõs qUilos' OI temperamentos de llóje ci3t.ão fà.taimente
prediapústo8. - J!:ta I4••, PAar__ta .1. ,J'I.AL. rua de ..84nu·b,,", :14.

DFPOS1TOS lIM TO!HS .l!'! P'R1NCII'A llS I'HA nllAcrAS
.

,

O' MiCRÓBiO"
PA

,

Blen'1'W"l"hagia
á raillCállllcnte 'an1qUllaàa j)C10 emvreuo da .

-Inlec"eão Ca-d�l
DEPOSITO GBRA):.:,

, .

PARIS. BODlevarl Dsuáia. 7, P!!!S·
,.,.--.. "oile/. que ,erve de em!}rulho a cada

.idro it. Injecção Cadot.

llepodtol em to;al.í,ri"i�"" Phm"i" li !lull .

,
,

I .,

:Jjii.%i;!'· 'p·Ó dd' Borré·\��4�' I

U
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'. � medicamento approvado
,

'

pela Academia de Medi-
-'crna dePariz, é 9 verd_adeiro purgante
das senhol'as, das crianças e das

r

pessoas de constituição delicada,
Com um vidro de PÓ de Rogé, Caci! a
levarcomsigo por toda parte,podE)-se
preparar na occasião necessaria,uma
limonada de gosto agradavel e muito
refrigerante.

'

O PÓ de Rogo! conserva-se infinita­
mente sem se alterar.
, Emprega-se' o, deitandoo conteúdo
do vidro em meia garmfa d'agua,

,

deixando cm contacto durante uma

�ora, 011 melhor da noite para o dia; ,

rolhar a garrafa se desejar-se ter
lima limonada gazosu_

'

j'!J'IJrica e venda. por atacado :
Ca".l L. Fl'ere, rua Jacob, 19, Pariz.
- A varejo, em qnasi todas alll
,,�!Urmacias de todos I)!il paizell.

Contra: PRIZÃO DE VENTRE .J
'. Co!iCI\S hep,aticas, Hemorrh\)idas ó."õ.e\:tO ,.iC� '\
Ob�trucções dó FI[f:ldo .

.

o o.o..:aT .... 1. \
.

A:tonia intestinal
",\0 e�'9�,i·O �t

�
Enxaqueca

C) ce'CtO
1?

� \,, l.G0'11S, Compooto
etc. &\).cce'ls'�� ...0'\1'1> liUlc.mente de

C"" PI' rós tt!(!,fael e artJmalt·

.. -s.'f:IO'JiÍ COI. Emprq?o ÍlIO:ffcu8ivo, mesmo
, 0"\)."\.0'C pnrll crcançns o 111111111 rc� gr, vidM. Gosto

3.0
1) mnito atSl'{Hlt\vel� ndllJim�tHI<;,âJJ f!tei! 121ll cOlic'as,ném
diurhia, C.da Iram �Qnt�m 25 ilóm de uma colbmda de cafi.
PA RiS, e. A.Vft.NUa:VICTOF\IA a: PHARMACIA2

,�, �,'- 'j'i.

'.I�I�lAsrHMAflp�"_", c.t.rt'.�
_ com· o pO CL:í:BY. -

Obt8Y'e alI lllaill alt_
r..oo.mpenlJ&Jr. - DeposlU>
em todas as Pllarruacias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




